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INTRODUÇÃO 
 
A partir de 1995, foram realizados levantamentos de doenças em plantios comerciais de maracujazeiro dos 

principais municípios produtores do Estado. Verificou-se que com a expansão da cultura passaram a aparecer os 
problemas fitossanitários, entre os quais as doenças de etiologia viral (Poltronieri et al. 2001) 

Entre esses vírus, o que causa o endurecimento dos frutos parece ser o mais importante em todas as áreas 
produtoras de maracujá, não só no Estado do Pará como também no Brasil, como em outros países onde ocorre. Estudos 
recentes realizados por Gioria et al. (1999c), sobre a incidência de diferentes viroses em maracujazais localizados em 7 
municípios na Alta Paulista, confirmaram que o  PWV é o vírus predominante, com incidência média de  76,2%. 

Os prejuízos ocasionados pelo PWV na cultura do maracujazeiro são considerados graves na Austrália e em 
Pernambuco, onde se atribuiu a ele queda de produtividade, produção de frutas sem valor comercial e redução na vida 
econômica do pomar. Em São Paulo, estudos quantitativos sobre o efeito do PWV no desenvolvimento e na produção 
do maracujazeiro foram realizados por Gioria et al. (1999a). 

Resultados preliminares de pesquisa desenvolvidos pela ESALQ/USP, mostraram que a infecção de plantas 
de maracujazeiro pelo PWV aos 6 e 8 meses após o transplante não acarretaram grandes prejuízos no desenvolvimento 
das mesmas, com ganhos significativos na produção de frutos comerciais, quando comparados aos de plantas infectadas 
aos 2 e 4 meses depois do transplante. Esses resultados são de grande valia, pois indicam que a simples manutenção de 
pomares isentos de infecção durante os primeiros meses da cultura (6 meses – 8 meses) poderá proporcionar um melhor 
desenvolvimento das plantas e, conseqüentemente, maior produção de frutos comerciais. Assim sendo, é de 
fundamental importância avaliar a viabilidade prática da erradicação sistemática durante 6 a 8 meses após o transplante 
como forma de minimizar os efeitos da infecção com o PWV na produção do maracujazal. Como forma de evitar uma 
redução drástica do “stand”, sugere-se a combinação dessa prática com o adensamento do plantio por área.    

 
 

OBJETIVOS 
 

Geral: Estudar a viabilidade prática e econômica do adensamento do plantio de maracujazeiro, associado com a 
erradicação sistemática das plantas com mosaico, durante 6 a 8 meses após o transplante em campo,  como alternativa 
para minimizar as perdas causadas pelo PWV.  

Específico: Controle cultural do vírus do endurecimento dos frutos do maracujazeiro 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
1-Obtenção das mudas de maracujaziero 
 
Para a realização desse estudo foram utilizadas plantas de maracujazeiro da variedade Golden Star localizada 

em área de produtor do município de Igarapé-Açu. As mudas foram preparadas em viveiros, através da semeadura em 
sacolas plásticas ou em tubetes de polietileno. A semeadura foir feita em janeiro de 2003, no viveiro do produtor As 
mudas receberam os tratos fitossanitários recomendados até a ocasião do transplante. 

 
2. Transplante das mudas em campo e condução do plantio 
 
 As mudas foram transplantadas em campo quando atingiram o tamanho de aproximadamente 15 cm – 

25 cm, o que  ocorrereu em março/2003. foram transplantadas em dois campos experimentais, localizados em áreas de 
produtores  do município de Igarapé-Açu. No primeiro campo as mudas foram transplantadas no sistema adensado, ou 
seja, 3,0 metros entre linhas e 3,0  metros entre plantas na linha, num total de 644 plantas.  O segundo campo teve a 
mesma área do campo 1, porém com 40% de plantas a menos No campo 2 , as mudas foram transplantadas de acordo 
com o espaçamento convencional utilizados pelos produtores da região, num total de 387 plantas.O preparo das covas, 
desbaste das brotações, tutoramento e poda de formação foram feitos de acordo com as recomendações usuais para a 



cultura. O sistema de condução foi feito em espaldeira vertical com 1 arame a 2,0 m de altura do solo. Por ocasião do 
florescimento será feita a polinização manual das flores.  

  
3. Técnicas utilizadas na identificação do PWV 
 
3.1. Avaliação dos sintomas 
 
 Todas as plantas observadas em campo serão inicialmente avaliadas com base nos sintomas 

característicos causados pelo PWV. 
 
3.2. Teste de PTA-ELISA 
 
  A confirmação da infecção pelo PWV, quando necessária, será feita por meio do teste de de 

ELISA (“Enzyme Linked Immunosorbent Assay”), do tipo PTA (“Plate Trapped Antigen”), com algumas modificações 
da forma descrita por Mowat e Dawson (1987). Será utilizado antissoro contra o PWV, existente no laboratório de 
Virologia Vegetal da ESALQ. Amostras de plantas sabidamente infectadas com esse vírus e de plantas sadias serão 
usadas como controles  positivo e  negativo, respectivamente.  

 
4. Monitoramento da infecção e erradicação de plantas com mosaico 
 
A infecção das plantas nos campos 1 e 2 deverá ser feita quinzenalmente, principalmente com base na 

observação dos sintomas de mosaico característicos do PWV. Amostras de algumas plantas com sintomas serão 
coletadas e remetidas ao laboratório de Virologia Vegetal da ESALQ/USP, Piracicaba, para confirmar a identidade do 
vírus por meio de PTA-ELISA. Nesses campos não será feita erradicação de plantas infectadas. 

 A inspeção das plantas no campo 1 será feita semanalmente, e todas as plantas sintomáticas serão 
cortadas e retiradas da área de cultivo. Amostras de algumas plantas erradicadas também deverão Ter a identidade do 
PWV confirmada através do teste serológico. A erradicação da plantas com mosaico deverá ser efetuada durante 6 
meses a 8 meses após o transplante das mudas em campo.  

 
                  Monitoramento de Acompanhamento e avaliação 
 

O efeito do adensamento do plantio associado com a erradicação das plantas com mosaico na minimização dos danos 
causados pelo PWV será avaliado comparando-se a média de produção das plantas dos três campos experimentais. A 
colheita deverá ser feita no período de setembro a dezembro/2004.  

Os frutos colhidos das plantas de cada campo, separadamente, serão agrupados de acordo com os padrões da 
AFRUVEC (campeão, 1A , 2A, 3A  e industria) para posterior pesagem.  
                                                            
 

RESULTADOS 
 

Considerando que a icidência do PWV ocorre geralmente após 4 meses do transplantio, ainda não foi 
detectado plantas com sintomas do mosaico. 
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